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   “Muitas pessoas gastam o dinheiro que não tem, para comprar coisas que 

não precisam para impressionar pessoas que não gostam”.  

WILL SMITH 



 

RESUMO 
 

 

O presente trabalho tem como objetivo ressaltar a relevância do tema no cenário 

atual, sobre a visão de diferentes autores que realizaram pesquisas no ano de 2018. 

Com enfoque, na importância de um bom gerenciamento de finanças pessoais, 

utilizando a educação financeira como ferramenta indispensável para o alcance do 

controle financeiro, a fim de que o indivíduo atinja o nível de qualidade de vida 

desejado por ele. Em grande porcentagem, é defendida pelos autores a teoria de 

que o conhecimento de serviços e produtos financeiros pode ser desenvolvida em 

diferentes faixas etárias, contudo o essencial é que o indivíduo se familiarize com o 

tema desde sua infância seja no seio familiar ou no ambiente escolar. Este estudo é 

resultado de uma análise bibliometrica da literatura publicada em 2018 sobre 

educação financeira, selecionando 30 publicações através da base de dados 

Scholar google.  

 
 

 

Palavras-chave: Educação financeira, Finanças pessoais, Bibliometria. 
 
 



 

ABSTRACT 

 

 
This study aims to highlight the relevance of the theme in the current scenario, about 

the vision of different authors who carried out research in the year 2018. With focus 

on the importance of a good management of personal finances, using financial 

education as an indispensable tool for the scope of financial control so that the 

individual reaches the level of quality of life desired by him. Largely, the authors 

defend the theory that different age groups can develop the knowledge of financial 

services and products, but the essential thing is that the individual should familiarize 

himself with the subject from his childhood either in the family or in the school 

environment. This study is the result of a bibliometric analysis of the literature 

published in 2018 on financial education, selecting 30 publications through the 

Scholar Google database. 

 

 

 

Key words: Financial education, Personal finance, Bibliometric. 
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INTRODUÇÃO 
 

 

O Brasil é um país subdesenvolvido que apresenta em seu histórico 

momentos de crise e recessão econômica de grande relevância, neste cenário o 

povo brasileiro necessita lidar com a administração de suas finanças, para isto é 

necessário que tenham noções básicas de educação financeira, para não sofrerem 

com o comprometimento de suas rendas e um elevado índice de endividamento 

(KUHL, 2016). 

Segundo Anderloni e Vandone (2010), a educação financeira pode ser 

entendida como um processo de desenvolvimento de habilidades que facilitam no 

processo de tomada de decisões assertivas, realizando uma boa gestão de suas 

finanças pessoais. O que as possibilitariam um maior controle financeiro e uma 

estabilidade diante as situações atípicas, como crises ou situações corriqueiras e 

imprevistas. 

Apesar de o tema soar familiar, o conhecimento sobre o assunto é baixo, uma 

vez que o Brasil não possui a cultura do aprendizado financeiro (PELICIOLI, 2011). 

Mesmo que ultimamente tenham surgido estímulos para a disseminação do tema, 

um dos empecilhos para o uso na prática é o sacrifício, pois uma boa gestão de 

orçamentos pode significar abrir mão de algo imediato vez que o brasileiro tem o 

perfil consumista. 

O cenário atual dispõe de inúmeras comodidades para finalizar as compras, 

seja por meio físico ou virtual, condições de pagamento, entrega de mercadorias, 

dentre outras, facilitando o acesso a diversos produtos, o consumidor está 

acostumado a comprar com dinheiro dos outros, através de financiamentos, parcelas 

e créditos. Em geral essas compras são efetuadas sem nenhum planejamento ou 

algum tipo de estudo, então acabam por comprometer grande parte da renda 

levando a um endividamento significativo. Portanto, a educação financeira é uma 

ferramenta essencial para atingir a estabilidade econômica (MINELLA, 2017). 

Devido ao baixo índice de conhecimento de gestão financeira de grande parte 

de indivíduos é comum ocorrer tomadas de decisões irracionais e inconscientes 

quando se trata de lidar com suas finanças. Essas atitudes em maioria das vezes 

acarretam problemas gigantescos com o alto nível de inadimplência da população. 

(SILVA et al., 2017). 
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Neste contexto, a educação financeira mostra-se extremamente importante, 

pois aprimora a capacidade do cidadão de gerir suas finanças pessoais, 

especialmente em decisões corriqueiras que influenciam diretamente seu futuro, tais 

como: o planejamento de investimentos, poupanças ou em decisão de compras 

como financiamentos de moveis, imóveis ou empréstimos. (CHEN; VOLPE, 1998). 

Esta produção busca responder o seguinte problema de pesquisa: Como 
está disposta a literatura publicada em 2018 sobre educação financeira? Com o 

objetivo de identificar e apresentar o posicionamento dos autores que pesquisaram 

sobre o tema no último ano. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 
 

 

2.1 EDUCAÇÃO FINANCEIRA. 

 

 

Na sociedade atual, torna-se indispensável aos indivíduos o domínio do 

conhecimento acerca do mercado financeiro ou relações ligadas a ele, uma 

importante ferramenta para aquisição desse conhecimento se dá através da 

educação financeira, que garante aos indivíduos o desenvolvimento de habilidades 

para tomadas de decisões econômicas fundamentadas e seguras.  De forma que 

venham a aprimorar o gerencialmente de finanças pessoais (SAVOIA, 2007). 

A complexidade do mercado financeiro tende a sofrer diversas alterações 

devido a constantes mudanças tecnológicas a fim da busca pelo aperfeiçoamento e 

melhoras em serviços e resultados. Contudo segundo Braunstein e Welch (2002) a 

falta de conhecimento por parte da população acarreta em grande parte os 

insucessos de decisões financeiras cotidianas, comprometendo o bem estar das 

famílias. 

O cenário vivido no país, conta com o acesso facilitado dos consumidores a 

produtos financeiros, como por exemplo, a forma de pagamento, abrangendo dessa 

forma, grande parte da população, podendo ser, financiamentos, parcelas, cartões 

de crédito, entre outras. Em contrapartida se tratando de uma população com 

poucas instruções de gerenciamento de finanças a tendência é que aumente junto 

com o consumismo desenfreado a inadimplência ocasionada por um descontrole 

financeiro (MINELLA, 2017). 

A educação financeira trata-se de como administrar o dinheiro de forma 

qualitativa e não quantitativa, ou seja independente do quanto se ganha, um mau 

gerenciamento não livrara o indivíduo a sofrer consequências como um possível 

endividamento que foge a sua capacidade de pagamento (D`Aquino, 2003). 

 
2.1.1 Literatura nacional e internacional de planejamento financeiro 

 

É evidente que o governo Brasileiro não prioriza políticas que adotem a 

educação financeira como preceito fundamental para o desenvolvimento e 
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capacitação dos cidadãos. Na maioria das vezes fica sob critério de iniciativas 

privadas como: bancos, e outras empresas a estratégia de orientar seus clientes 

quanto ao uso de seus produtos. Porém, consegue atingir uma minoria da 

população, o que não acarreta grandes efeitos ao cenário econômico do país 

(SAVOIA, 2007). 

Para Britto (2012), Apesar de haver contribuição por parte de bancos e outras 

instituições privadas nas instruções sobre gestão financeira para seus clientes, é 

necessário atentar-se de que os mesmos possuem interesses próprios, o que nem 

sempre podem coincidir com interesses necessários para as pessoas, levando-as a 

tomadas de decisões impróprias e julgadas desnecessárias. 

Segundo Bernheim e Garrett (2003), A inclusão de programas de educação 

financeira em empresas internacionais norte-americanas aponta grandes aspectos 

de evolução, sendo um deles o perfil investidor, uma vez que tendem a buscar 

produtos como previdências privadas e contas poupanças. 

Em países desenvolvidos, a educação financeira trata-se de uma questão 

familiar, onde as escolas atuam com o propósito de reforçar esses aprendizados 

com a preocupação de formar cidadãos com pensamentos críticos e preparados, 

para o gerenciamento correto de suas rendas, com o intuito de garantir 

constantemente o aumento da economia do país (D’Aquino, 2008). 

 

2.1.2 Planejamento embasado em gerenciamento financeiro 
 

A importância da educação financeira pode ser observada em variadas 

perspectivas, seja para o bem estar pessoal, seja para o aumento de finanças, 

enfim, jovens e adultos tomam decisões diárias que podem comprometer a 

estabilidade econômica futura e provocar desorganização nas contas e até inclusão 

em órgãos como SPC (serviço de proteção ao crédito) (LUCCI, 2006).   

Segundo Braunstein e Welch (2002), a insuficiência de conhecimentos 

administrativos financeiros deixa as pessoas vulneráveis a supostas crises 

econômicas, o que afeta diretamente o mercado financeiro, uma vez que suas forças 

competitivas ficam abaladas, pois com a população bem informada, o mercado 

econômico torna-se competitivo e atraente. 

No contexto de mercado financeiro, as pessoas as quais possuem um maior 

conhecimento a respeito do assunto, tendem a se sobressaírem em relação as 
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demais, pois se preparam para possíveis riscos econômicos, compreendem e 

aproveitam oportunidades de mercado, possuem informações corretas que 

asseguram e minimizam as possibilidades de tomadas de decisões incorretas, de tal 

forma que venham a proteger seu patrimônio e não se endividarem, por simples falta 

de gestão (BRITTO, 2012).  

O conhecimento financeiro pode ser divido em pessoal e profissional, 

subtende-se que o pessoal fica à caráter da compreensão em investimentos como 

poupança, planos previdenciários, orçamentos, planejamentos para tomadas de 

decisões financeiras. O profissional relaciona-se a administração de fluxo de caixa 

de uma empresa, relatórios financeiros, compra de ativos como imóveis (TODD, 

2002). 

 
2.1.3 Endividamento e educação financeira 

 
Endividamento é o saldo negativo que pode ser contraído devido a obtenção 

de recursos de terceiros para fins de consumo, com compromisso firmado de 

devolução geralmente acompanhado de juros relacionado ao tempo do empréstimo 

e multa caso não sejam cumpridos a data acordada. O não cumprimento também 

acarreta outras consequências como aumento significativo do valor emprestado e 

até uma possível negativação do nome (MARQUES; FRADE, 2003). 

Existem vários fatores que contribuem para o endividamento da população 

em geral, o desemprego, a falta de controle em gastos, atrasos em salários, 

empréstimo do nome a terceiros para realização de transações financeiras, redução 

na renda, entre outros. Esses fatores costumam se agravar, em grande maioria das 

vezes, em períodos de recessões econômicas de cada país (FIORENTINI, 2004). 

O estímulo ao consumismo para o indivíduo ocorre com frequência, por meio 

de mídias, propagandas, marketings, isso acontece apenas com intuito de alcançar 

o consumidor final, o qual tem um poder muito grande de induzir as pessoas a 

realizarem aquisições desnecessárias, e são as classes inferiores as mais sujeitas a 

adquirirem produtos apresentados em promoções, com formas de pagamentos a 

prazo, devido a menos acesso de informações a respeito do produto 

(WENGRZYNEK; CARMO, 2003).   

O endividamento inadequado é causado em grande parte pela ausência de 

planejamento financeiro, principalmente no seio familiar onde pode ocorrer ocasiões 
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inesperadas pondo em risco o cumprimento de obrigações em prazos determinados, 

e onde há a falta de um bom gerenciamento, dificilmente não ocorrera situações 

problemáticas e de riscos a finanças pessoais (CERBASSI, 2004). 

De acordo com Lelis (2006) atrelada a um bom gerenciamento financeiro e ao 

conhecimento de leis que regulam a proteção ao consumidor evita-se vários 

transtornos devido a práticas abusivas por parte do comércio em relação a ofertas 

de produtos com preços e juros altos, com propagandas enganosas, que se tornam 

armadilhas para consumidores desinformados.   
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3 OBJETIVOS 
 

 

3.1 GERAL 

 

 

Apresentar o posicionamento dos autores de conhecimento científicos sobre o 

tema educação financeira. 

 

3.2 ESPECÍFICO 

 

 

• Levantar as publicações referentes ao tema pesquisado; 

• Apresentar as correlações entre as publicações analisadas; 

• Identificar o foco de pesquisa das publicações; 

• Identificar o público alvo das publicações. 
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4 METODOLOGIA 
 

 

A primeira etapa para o desenvolvimento deste estudo foi levantar a literatura 

sobre a educação financeira para embasamento teórico, para isto, a ferramenta 

utilizada para captação de material bibliográfico para fundamentação teórica foi 

busca de artigos científicos, publicados nas bases Spell, utilizando os seguintes 

descritores: Educação financeira; Gestão de finanças; Alfabetização financeira. Para 

coleta de dados serão utilizados os seguintes parâmetros para inclusão e exclusão: 

artigos que contemplem os descritores definidos; artigos publicados a partir do ano 

de 2000; artigos publicados em português e inglês.  

Este estudo, conforme a classificação de Tognetti (2006), é classificado como 

uma pesquisa de finalidade básica, segundo Ramos (2009) uma pesquisa básica é 

realizada com o objetivo de ampliar o conhecimento científico. Quanto aos objetivos, 

descritiva, conforme Santos, Kienen e Castiñeira (2015) uma pesquisa descritiva 

observa os dados sem que o pesquisador possa interferir neles, é um procedimento 

que apresenta e analisa as características de um problema. De procedimentos 

bibliometricos, segundo Araújo (2006) a bibliometria é uma técnica quantitativa que 

utiliza estatisticas para medir os índices de produção e disserminação de produções 

científicas. Natureza quantitativa, a pesquisa quantitativa, segundo Ramos (2009), 

baseia-se em dados objetivos e mensuráveis, segundo Sampieiri, Collado, e 

Baptista Lucio (2013), a pesquisa quantitativa busca generalizar os resultados 

encontrados em uma amostra em uma proporção maior. 

O levantamento de material bibliográfico para bibliometria foi feito no intervalo 

temporal de 15/10/2018 à 19/10/2018, a busca foi realizada através da base de 

dados Scholar Google, utilizando o descritor “Finanças Pessoais”, após aplicar os 

filtros: i publicações de 2018; ii classificação por data; iii páginas em portugues; iv 

excluir patentes; v excluir citações, foi obtido 202 resultados. Estes resultados foram 

manualmente filtrados e após excluir os resultados duplicados, publicações que não 

condizem com a data especificada na pesquisa e publicações que não possuem 

relação com o tema, restaram 30 trabalhos a serem analisados. 

Para analisar os dados coletados, foi utilizado o Atlas.ti  versão 6. Como 

ferramenta com o objetivo de analisar e quantificar os dados qualitativos da 
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pesquisa. Segundo Walter e Bach (2015) o atlas.ti é uma ferramenta que possibilita 

analisar dados qualitativos, dando maior visibilidade aos dados analisados. 
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5 RESULTADOS 
 

 

Neste capítulo serão apresentados os resultados encontrados com o 

levantamento de dados descritos na metodologia desta pesquisa respondendo 

assim ao problema proposto por ela. 

 

5.1 ENFOQUE DE PESQUISA 

 

 

Em conformidade com o Gráfico 1, é possível verificar os lócus de abordagem 

dos autores que publicaram sobre o tema, a principal abordagem, tratando a 

educação financeira, é a proposta de mudança no sistema educacional (27%), 

relacionando-o principalmente à educação básica, mas à educação acadêmica 

também, esta abordagem sugere a inclusão da educação financeira no sistema de 

ensino, para ensinar os jovens sobre como gerir seu dinheiro.  

Gráfico 1 – Foco de pesquisa 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2018) 

Além do sistema educacional, destacam-se outras abordagens, como o 

estudo do comportamento de consumo (17%), os autores que seguiram por esta 

abordagem, buscaram estudar qual o perfil e comportamentos dos consumidores e 
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os resultados da educação financeira em suas decisões de consumo. 10% dos 

autores abordaram o tema empreendedorismo, associando a educação financeira 

como diferencial para o empreendedorismo. 10% buscaram estudar a percepção 

orçamentária do público alvo de sua pesquisa, este público é constituído do público 

jovem, acadêmicos e bancários. 

Foi percebido ainda que 7% dos autores tiveram como foco em sua pesquisa 

a capacitação do público jovem, através de estudos de capacitação e sua 

efetividade no desenvolvimento financeiro. 7% também estudaram a perspectiva do 

planejamento para a aposentadoria e sua relação com a educação financeira. 7% 

sobre os impactos da educação financeira na redução dos endividamentos. 

Observa-se também, outros temas que foram menos abordados: mercado de 

capitais, sistemas de informação, startups, orçamento familiar e investimento, estes 

temas, cada um deles foi abordado 3% das publicações analisadas por este estudo. 

Através do Quadro 1 é possível ver a relação de cada autor sobre o foco e o público 

alvo de sua pesquisa.    

Quadro 1 - Foco e público alvo 

Autor(es) Foco da pesquisa Público alvo 
(AMORIM et al., 2018) Mercado de capitais Público acadêmico 
(BAVARESCO, 2018) Comportamento de 

consumo 
Público geral 

(BOGONI et al., 2018) Sistema educacional Público jovem 
(BRANDÃO; CAMPOS, 2018) Sistemas de informação Público geral 
(BUFFON, 2018) Endividamento Público acadêmico 
(CARDOSO, 2018) Sistema educacional Público jovem 
(CECHINEL, 2018) Comportamento de 

consumo 
Público acadêmico 

(CORDEIRO; COSTA; SILVA, 2018) Sistema educacional Público jovem 
(CORREIA, 2018) Sistema educacional Público jovem 
(COSTA; VIEIRA; DE SÁ NETO, 2018) Endividamento Público acadêmico 
(DALTOÉ; MENDONÇA, 2018) Percepção orçamentária Público acadêmico 
(DORIGAN; PERINI, 2018) Aposentadoria Público geral 
(FAES et al., 2018) Comportamento de 

consumo 
Público acadêmico 

(FERREIRA et al., 2018) Empreendedorismo Público jovem 
(GARRITANO, 2018) Startups Empresas 
(HENRIQUES, 2018) Comportamento de 

consumo 
Público geral 

(JUNIOR; MELO; SILVA, 2018) Orçamento familiar Público acadêmico 
(LOPES; DALEASTE; BIANCHET, 2018) Investimento Empresas 
(MACIEL; SOUZA; FREITAS, 2018) Sistema educacional Público jovem;  

Público acadêmico 
(MARTINES; PORTEIRA, 2018) Comportamento de 

consumo 
Público geral 

(PESSOA; JUNIOR, KISTEMANN JR, 2018) Sistema educacional Público jovem 
Continua 
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Conclusão 

Autor(es) Foco da pesquisa Público alvo 
(POTRICH; ALBUQUERQUE; SHIMOSAKA, 
2018) 

Capacitação Público jovem 

(QUINTANA; PACHECO, 2018) Percepção orçamentária Público jovem 
(ROSA JUNIOR, 2018) Sistema educacional Público jovem  
(SOUZA et al., 2018) Percepção orçamentária Bancários 
(VEIGA; OLGIN, 2018) Sistema educacional Público jovem 
(VENTURA et al., 2018) Capacitação Público jovem 
(VIDAL, 2018) Aposentadoria Público geral 
(YAMAMOTO, 2018) Empreendedorismo Público acadêmico 
(YAMAMOTO; BARBERO, 2018) Empreendedorismo Público acadêmico 

Fonte: Dados da Pesquisa (2018) 

O Quadro 2 é resultante da quantificação dos dados qualitativos e a 

associação dos autores com o tema que foi abordado em suas pesquisas. 

Quadro 2 - Foco de pesquisa 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2018) 
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5.2 PÚBLICO ALVO 

 

 

Outro panorama analisado por este estudo foi a disposição do público alvo 

que os autores focaram em seus estudos. Conforme é possível visualizar através do 

Gráfico 2. Com a observação dos dados obtidos sobre o público alvo, é possível 

verificar tendência de associação da temática educação financeira com o público 

jovem e o âmbito acadêmico, sendo 39% e 32% respectivamente, 19% dispõe o 

público geral, onde os autores não definiram um público alvo e sua pesquisa 

abrange a população como um todo. 7% definiram as empresas como público alvo, 

associando a educação financeira como diferencial no aspecto gerencial das 

organizações. E 3% dos autores definiram como público alvo os bancários com o 

objetivo de evidenciar o grau de entendimento sobre a educação financeira. 

Gráfico 2 - Público alvo 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2018) 

Dentre os autores que abordaram como público alvo o público jovem, 

composto por estudantes de ensino fundamental e médio e público acadêmico, 

quanto ao público acadêmico, o foco de pesquisa ficou disperso, sendo 20% o foco 

em comportamento de consumo, 20% em empreendedorismo, 20% endividamento, 

10% mercado de capitais, 10% orçamento familiar, 10% percepção orçamentária e 

10% sistema educacional, apesar da maioria dos autores terem abordado o sistema 

Público geral
19%

Público jovem
39%

Público acadêmico
32%

Bancários
3%

Empresas
7%

Público geral Público jovem Público acadêmico Bancários Empresas
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educacional como foco de pesquisa, no público acadêmico apenas 10% abordaram 

este tema. Quanto ao público jovem, houve maior foco quanto ao sistema 

educacional, abordado por 67% dos autores, seguido por capacitação, abordado por 

17% dos autores, percepção orçamentaria 8% e empreendedorismo, também com 

8%. 

Quanto ao público geral, abordado por 19% dos autores, dentre os focos de 

pesquisa que abordaram este público alvo, 50% pesquisaram sobre o 

comportamento de consumo. 33% sobre a aposentadoria, buscando evidenciar a 

educação financeira e o planejamento para a aposentadoria do público alvo. 17% 

dos autores abordaram sistemas de informação, como softwares que auxiliam no 

controle de gastos. 

Quanto aos autores que estudaram as empresas como público alvo, 50% 

abordaram o foco de pesquisa em investimentos e 50% em startups, buscando 

evidenciar o impacto da educação financeira na vivencia empresarial. Por fim, o 

público bancário, abordado por 3% dos autores, teve como única abordagem, a 

percepção orçamentaria, buscando evidenciar o perfil de educação financeira do 

público abordado. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

 A educação financeira é definida como ferramenta auxiliar em tomadas de 

decisões que acontecem diariamente na vida das pessoas, seu estudo ocorre 

através da importância da educação financeira nas transações financeira de cada 

indivíduo, sejam elas simples ou com maior complexidade. 

Em um cenário em que o planejamento de finanças pessoais não é cultural e 

que grande parte da população sofreu ou sofre um descontrole financeiro, foi 

abordado a temática do endividamento apontando suas maiores causas. Além disso, 

foi realizada uma comparação da leitura internacional em relação a brasileira a 

respeito do tema, onde evidencia que o contado da população dos países 

desenvolvidos sobre esse assunto é mais comum e geralmente acontece desde a 

infância. 

Diante de um mercado que apresenta diversas facilidades de crédito a 

população e em conjunto o estimulo ao consumismo acontece de forma muito forte, 

por meio de mídias sociais, propaganda e até mesmo a pressão social em que leva 

o indivíduo a pensar que não pode viver sem determinados produtos, que na maioria 

das vezes são classificados como desnecessários, a educação financeira pode ser 

classificada como agente de mudanças e controle pessoal a fim de preparar o 

indivíduo a distinguir desejo de necessidade. 

Tendo em vista a importância da educação financeira como ferramenta que 

auxilia as pessoas a evitar endividamentos desnecessários para que não sofram 

com imprevistos ou as oscilações do mercado, além da falta de investimento por 

parte do governo brasileiro para instruir a população acerca do tema, este estudo 

buscou verificar o posicionamento dos autores de conhecimento científico que 

publicaram sobre educação financeira no último ano, respondendo a pergunta: 

Como está disposta a literatura publicada em 2018 sobre educação financeira? 

Com o intuito de mensurar como a educação financeira está sendo abordada pelo 

meio científico. 

Através dos resultados, foi possível verificar as tendências dos autores sobre 

os temas: sistema educacional e comportamento de consumo, que juntos totalizam 

44% das publicações analisadas. Além do público alvo sendo o público jovem e 

acadêmico, totalizando 71% das publicações analisadas. Os resultados apontam a 
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concordância dos autores com a necessidade de iniciativa na implementação do 

tema educação financeira da vivencia dos alunos na educação básica, pois desta 

forma será possível reduzir o grau de endividamento e melhorar a saúde financeira 

dos brasileiros. 

Uma limitação explicitada na metodologia e observada na pesquisa encontra-

se na delimitação da amostra a ser analisada por este estudo, o qual se limitou nos 

estudos publicados em 2018, em português, na plataforma scholar google. É 

importante ressaltar que este estudo não tem como objetivo construir referencial 

teórico sobre o tema, mas sim contribuir em evidenciar os artigos, a estruturação e 

as abordagens do assunto. Como sugestão para pesquisa futura foi identificado o 

seguinte estudo: Analisar o grau de conhecimento dos clientes bancários sobre 

produtos financeiros. 
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